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Três agências do 
INSS em Pernam-
buco tiveram seus 

atendimentos suspensos 
por alguns dias após seus 
servidores serem contami-
nados pela variante ômicron. 
Em outras APS’s do estado, 
como em Caruaru, no Re-
cife e região metropolitana, 
os atendimentos vêm sendo 
reduzidos pela quantidade 
de servidores afastados 
após testarem positivo para 
Covid-19. 

Diante do quadro, o 
Sindsprev-PE formalizou 
duas denúncias no Minis-
tério Público do Trabalho 
(MPT), requerendo que o ór-
gão tomasse providências 
em relação a essa situação. 
No primeiro ofício, nós re-
queremos que o MPT obri-
gue o INSS em Pernambuco 
a incluir em seu protocolo a 
exigência do certificado de 
vacina para acesso às agên-
cias de previdência social, tal 
como determina o Decreto 
51.749, de 29 de outubro de 
2021. 

O INSS não vem exigindo 
o certificado de vacina na 
entrada das agências, co-
locando em risco a saúde 

dos trabalhadores do órgão. 
Além disso, muitas pessoas 
que frequentam as agên-
cias têm algum problema de 
saúde e se deslocam até elas 
porque precisam fazer algum 
tipo de procedimento, como 
perícia médica, e as agências 
do INSS não podem ser mais 
um espaço de contaminação. 

No segundo documento, 
o Sindsprev-PE requereu 
que o MPT recomende ao 
INSS a testagem obrigató-
ria em todos os funcionários 
da agência, caso algum ser-
vidor teste positivo, e realize 
a sanitização adequada do 
ambiente. 

Até o momento, o INSS 
não vem cumprindo as nor-
mas sanitárias ou realizando 
o fechamento da agência 
para higienização nos casos 
de contágio da Covid-19, co-
locando em risco a vida dos 
segurados e dos profissio-
nais, que realizam milhares 
de atendimento diariamente 
e estão expostos ao alto 
risco de contaminação. 

Nos casos de contami-
nação dos servidores e ter-
ceirizados, solicitamos que 
o MPT recomende ao INSS o 
fechamento da agência até 

a total higienização para re-
torno do atendimento, a fim 
de evitar a propagação do 
contágio dos servidores e 
segurados.

O Sindsprev-PE ainda en-
caminhou ofício ao superin-
tendente regional do INSS, 
Marcos de Brito, reforçando 
a solicitação no cumprimento 
dos protocolos já estabeleci-
dos pelo INSS, como a garan-
tia da sanitização dos am-
bientes de trabalhos que ti-

verem afastamento de ser-
vidores ou terceirizados por 
contaminação da COVID-19. 

E pedimos que todos os 
servidores e terceirizados 
fossem testados em caso de 
adoecimento de pessoas do 
local de trabalho, bem como 
que a superintendência re-
gional siga os protocolos do 
governo de Pernambuco e 
passe a exigir o cartão de va-
cina para acesso às agências 
de previdência social.

Com alto número de servidores doentes, agências do INSS  
precisam suspender ou reduzir atendimentos à população
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Expediente

Sindsprev promove ação de conscientização e luta por reajuste salarial dos servidores
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Na manhã da quarta-
-feira (2) o Sindsprev reali-
zou mobilização em busca 
da conquista do reajuste sa-
larial para os servidores pú-
blicos federais que incan-
savelmente estão há cinco 
anos com seus salários 
congelados. 

Na ocasião, outras enti-
dades também uniram-se ao 
sindicato que, na Av. Agame-
non Magalhães, panfletou, 
conversou com pedestres, 

passageiros de coletivos e 
motoristas que cruzavam a 
avenida, sobre a importância 
do ato e a conscientização da 
luta que vem sendo travada 
contra o governo que suca-
teia os serviços públicos.

Faixas com solicitação de 
aumento de salário com ur-
gência foram fixadas nos lo-
cais de trabalho dos servi-
dores, abertas nos sinais da 
avenida Agamenon e direto-
res, filiados, servidores e tra-

balhadores em geral, fizeram 
gritos de guerra na inten-
ção de chamar a atenção de 
quem passava pelo protesto.

Além disso, passageiros 
e motoristas de veículos co-
letivos também receberam 
informações, pois alguns dos 
diretores do Sindsprev aden-
traram os ônibus para fazer 
fala. O Sindsprev está articu-
lado com mais seis entidades 
sindicais. Esse ato faz parte 
da agenda de lutas organi-

zada na Plenária da Fona-
sefe que ocorreu no dia 27 de 
janeiro com representantes 
da categoria em todo o país.

A intenção é fazer pres-
são ao governo para que 
haja negociação e flexibiliza-
ção em relação ao aumento 
salarial para todos os ser-
vidores, afinal, não é justo 
que só umas  das catego-
rias seja beneficiada em de-
trimento de todos os outros 
servidores.
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Presidente da CNTSS/CUT se reúne com ministro do trabalho 
 para reivindicações dos servidores públicos federais

Guedes quer impedir reajuste a servidores com argumentos falaciosos

Na última quarta-feira 
(2), Benedito Augusto de Oli-
veira, o presidente da Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores (CNTSS/CUT), se 
reuniu com o ministro do Tra-
balho e da Previdência So-
cial, Onyx Dornelles Loren-
zoni, para discutir a pauta de 
reivindicações de interesse 
dos servidores federais e 
requerer a abertura ime-

diata de um canal de nego-
ciação entre os trabalhado-
res e o governo. Da agenda 
ministerial, participaram re-
presentantes da Federação 
Nacional dos Sindicatos dos 
Trabalhadores em Saúde, 
Trabalho, Previdência e As-
sistência Social (FENASPS) 
e dirigentes de sindicatos 
filiados à Confederação. 
 Essa reunião foi a primeira 

realizada com Lorenzoni 
desde que assumiu a pasta. 
Ela permitiu que os dirigen-
tes entregassem um docu-
mento conjunto apresen-
tando uma série de pontos 
de interesses dos trabalha-
dores para que o ministro pu-
desse encaminhá-los junto 
ao governo. Para Benedito 
Oliveira, o encontro abriu 
espaço de diálogo para que 

o ministro tivesse conheci-
mento direto dos temas a 
fim de que seja iniciado um 
processo de discussão per-
manente destes pontos 
numa mesa de negociação. 
 O fato de também estar pre-
sente o presidente do Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), José Carlos Oli-
veira, fez com que o ministro 
tivesse acesso a informa-
ções sobre as questões le-
vantadas pelos trabalhado-
res no que se refere às reais 
condições de trabalho e de 
atendimento no INSS. Outra 
conquista interessante com 
esse encontro foi a perspec-
tiva de que haja um compro-
misso em relação a uma aná-
lise dos pontos reivindica-
dos e de que nos próximos 
dias haverá uma nova reu-
nião, com possível data pre-
vista para o dia 16 de feve-
reiro, para apresentação de 
algumas medidas.

o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, está empe-
nhado em prejudicar a vida dos 
servidores públicos. Diante da 
pressão que o funcionalismo 
público está exercendo contra 
o governo federal para garan-
tir reajuste a todos os servido-
res, agora Guedes quer con-
vencer a cúpula do governo de 
que, se Bolsonaro conceder o 
reajuste, ele não vai conseguir 
se reeleger. 

Na cabeça desastrosa do 
ministro da Economia, uma 
eventual concessão de rea-
juste generalizada fará a infla-
ção, que fechou 2021 em mais 
de 10%, explodir em 2022, o 
que para ele traria mais des-
gaste político ao presidente 
em plena campanha eleitoral.

Sobre um ponto nós pre-
cisamos concordar com Paulo 
Guedes. Bolsonaro não vai 
ser reeleito. Mas não será por 
um eventual aumento salarial 
para as categorias que amar-
gam perdas salariais de mais 
de 40% ao longo dos últimos 
seis anos.

E sim pela adoção de po-
líticas econômicas desastro-
sas sob o comando do próprio 
Guedes. E de estratégias polí-
ticas medonhas, como a última 
idealizada pelo próprio Bolso-
naro, que reservou uma verba 
de R$ 1,7 bilhão no Orçamento 
de 2022 destinada a reajuste 
salarial apenas das carreiras 
policiais. 

Um grande tiro no pé, visto 
que essa atitude excludente 

e eleitoreira vai provocar uma 
enxurrada de ações judiciais 
de outras categorias solici-
tando o mesmo tratamento. O 
próprio chefe da equipe eco-
nômica já relatou diretamente 

a Bolsonaro ter recebido alerta 
de ministros do STF de que o 
Judiciário pode acabar dando 
decisões atendendo o pedido 
dessas outras categorias. E, 
Guedes, a culpa não é nossa.
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Ciência ignorada, isolamento reduzido, governo contraria protocolos de saúde

UFPE divulga cartilha com orientações sobre covid-19 e influenza A/H3N2

O governo de Jair Bolso-
naro (PL), oficializou de novo 
o seu desprezo às recomen-
dações de autoridades de 
saúde do mundo todo ao bai-
xar a Portaria Interministe-
rial n° 14 que altera regras e 
protocolos de segurança no 
combate à pandemia de Co-
vid-19. Apesar do aumento 
assustador de casos provo-
cados pela variante ômicron, 
a medida, assinada pelo Mi-
nistério do Trabalho e Previ-
dência e pelo Ministério da 
Saúde, flexibiliza as regras 
estabelecidas por outra Por-
taria (20/2020) e, traz como 
destaque a redução de 14 
para 10 os dias recomenda-
dos de isolamento para tra-
balhadores e trabalhadoras 
que testaram positivo para 
a Covid-19.

Como se não bastasse, 
o isolamento ainda pode 

ser reduzido para sete dias, 
caso o trabalhador confir-
mado ou suspeito de estar 
infectado não tenha apre-
sentado febre nas últimas 
24 horas. 

Especialistas contestam 
essa medida que, de acordo 
com os estudos já realiza-
dos, o período de sete dias 
não é suficiente para que 
o infectado não transmita 

mais o vírus. Segundo os 
mesmos, há vários estudos 
que demonstram a transmis-
sibilidade do vírus e mesmo 
a partir do quinto ou sexto 
dia, essa transmissibilidade 
acontece, já que o pico da 
carga viral em pessoas in-
fectadas com a ômicron 
ocorre entre três e seis dias 
após os primeiros sintomas.

Dessa forma, a Portaria 

Interministerial que foi pu-
blicada no dia 25 de janeiro 
de 2022, reduz o prazo de 
isolamento sem qualquer 
orientação da Organização 
Mundial da Saúde e sem em-
basamento em qualquer es-
tudo científico. Parece ue o 
interesse do governo é ape-
nas o econômico das empre-
sas, ele despreza a vida e a 
saúde dos trabalhadores.

A UFPE produziu e divul-
gou na última semana uma 
cartilha que contém orienta-
ções importantes sobre a co-
vid-19 e a influenza A/H3N2. 
O material, além de informa-
ções sobre as duas doenças, 
destaca a importância que o 

teleatendimento em saúde 
vem tendo entre as pessoas 
com sintomas gripais que 
precisam ser vistas por um 
profissional de saúde. 

A cartilha reforça que o 
Brasil enfrenta, atualmente, 
uma nova onda de covid-19 

agravada pela variante Ômi-
cron. Somado a isto, há tam-
bém uma epidemia de gripe, 
causada pelo vírus influenza 
A/H3N2 ganhando força no 
país. As duas doenças têm 
formas de transmissão e sin-
tomas parecidos, mas há di-
ferenças importantes entre 
elas. 

O tempo de manifesta-
ção dos sintomas é a princi-
pal característica para ajudar 
a diferenciar as duas doen-
ças. Casos de influenza cos-
tumam ser intensos nas pri-
meiras 48 horas após a in-
fecção. Já a covid-19 tem sin-
tomas mais fortes a partir do 
5º ou 6º dia de infecção. A 
tosse também é um sinal que 
pode ajudar na identificação 
dos vírus. Quando há gripe, 
a tosse é geralmente seca. 
Para infecções por coronaví-

rus, a tosse costuma ser in-
tensa e persistente.

A forma de transmissão 
é outro indicativo de dife-
rença entre as doenças. En-
quanto a covid-19 tem uma 
alta transmissibilidade por 
meio de aerossóis, partícu-
las microscópicas que expe-
limos ao falar, tossir ou es-
pirrar, o risco de contrair In-
fluenza é maior ao tocar em 
superfícies contaminadas. 
Dessa maneira, ainda não é 
o momento de abandonar as 
máscaras e o uso de álcool 
em gel.

A cartilha está dis-
ponível neste link ht-
t ps : // w w w.u f pe.br/docu-
m e n t s / 3 8 9 6 2 / 7 1 2 5 6 6 /
C o v i d x G r i p e _ C o m p l e t o _
c o m p r e s s e d . p d f / d 1 f -
70277-39c5-4640-93fc-0c-
fbcfc06d20
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